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:FASC\STA E, UM 
TIGI-lE DE PAPEL 

Camaràdas !'. 
Na madrugada do dia 28 o COPCON e forças P.Q 

liciai s assaltaram a delegação do nffiPP em Co im -
bra, sel aram as SUaS instalações e procederam à'l}:Yi 
são massiva de militantes,activi stas e s j mpat~ ~ 

. .. . zantes do no :; so Movimen to. Pouco depois em Lisb::a 
o COPCON e ·os. comandos do fascista, conspirador e assassin(" da guerra colonia l , .Jaime.:t-e 
v es ,atacavam as de l egações do 1ffiPP em Lisboa numa acção brutal de violên~ia h is térica 
e apara to militar com que tentaram in t imiàar as mas sê. ~ que desde " primeiro minu t o sou 
b eram mostr~r o mais vivo Ódio e r epulsa p0r mais e:de acto côntra revolucionário da 
ditadura militar . 

A_nova vaga repressiva lanÇada sobre o n os8o 11Í0Vimento foi antecedi da de uma h i s 
tér>' a. campanha d e calÚnias orquestrada apó s a tentativa desP' .deada pel o lVIRPP e Çlpai 
ada pe l o s . s olà.ados do RALLIS e pelas massa:; popula~·es de dennantelàmentó de- uni~ . orga;_­
n i z ação fascista- terroris ta. ;De f ac·to , tal inicia t:.va amea.ça-Ya pÔr de uma vez par a sem 
pre a nú ;:;_ ·,;·er d.ade ac e·:rca ·do ll de Ivra:rçó ,_de mostrar às clara:::o. :to·d.a, a t~ama 'de i ntrJ. ~ · 
gas e conl uio:::, de golpes .e contra- gol pes , que nas· costas do povo 8. rio seio- do ·apa r elho 
de estado e do ·p:r~prio .'MFA ,fascistas e sociaf-fásc·i stas,lacai os do s yários h1ocos i m...: · 
peri alistas qÜe ênfiam ··aR gar:tas na nossê; pátria teÇ; E!m para esmagar a revolução ascen 
dente e intensifi car ao. máxi mo a .. op:re:;lõJãO e exploração·· das mas:;as trabalhador-às . · -

.Sob o pret0.x to de ·que·· o MRPP queri a 11di v i dir o MFA'; o processo · de · d+?sran.n_t ~lameú~~o . 
da organização fas.cista fo i boi·cotado e p')ucos dia:; depoi:; o::; crmsp.iradores e terror~ 
t a s que se preparavam para esmagar o noc;;c povo· num banho de sangue (')ram· e:).evado·s p·e- ·· 
la imprensa burgu.esa à be~ 5is e v itimas inocentes, e o IV1Il.PP era apontado c o.nio- ci inimi­
go a e:;magar . 

E, sem perda de tempo, fascistas e social ---fascistas p assaram ao ataque , uni dos i rmã 
mente contr a o seu ini mign comum ! · ' ", ·-

As forças de choque da ditadura militar entr.aram em acção e os .primeiros resulta 
dos CÇlnhecido :; da sua "acção ci:vica" são os seguintes : . . · --

)ezen as de sedes f or am a:4saJ tada;:; , sarJ.1.leada3· e U.estruÍdas; ;- faculdade de · Direi to, 
i c eu Pedr o Nunes, o i nfantário popular Ribf'liro Santos, a coopera tiYa livreira Karl Marx, 

a l ivra ria Vento de Leste e a :o e de da As::;o c iação da Amj zade Portugal--China fo r am tam-­
bém alvo da fÚria assassina das bestas de cho~ue"Paredes e mobÍlia destruída,dinhiro, 
liv ros e material de impressão r oubados , máquinas.. de projecção de slides e objectos de 
arte da AAP-C foram i gualmente saqtÚ ados ou des truÍdos .En-tretanto ma i s de 500 ttnti­
·-fascistas sã.o presos e barbarai'lente agredidos e torturad•)s . Entre eles contam- s e ml.::.­
lheres gr ávidas e menor es.As visitas dos seu8 advogados estão pr0Íbldas . Manifestações 
de protesto, junto a Caxias de mi l hares de familiareR e de outros elementos do povo são 
reprimidas a t iro . Entre os anti - fascistas presos contam-se os camaradas Arnaldo Mato~ 
secre t ár io geral do MRPP,Fernando Rosas e· Carlos Sen-tos,do Comité Central.Os dois pri 
neiros encontram- se isolados numa cela alagada c·m àgua peJ.c-r:; tornozelos. -

A resposta do povo ao avanço da repressãonão se faz esperar:as massas popul a r es 
vibram da mais justa indignação e revolta.De imeÇl.iato um a ampla campanha de agi tação 
re.volucionária invadiu as ruas de Viana a Olhão, realizam- se comí cios de protest!D em vá 
rias localidades , em t'i sboa ·c povo· :r:eabriu as sede.s e exige a 1ibert_ação dos anti - fas-:=­
;istas . Enquanto isso os nos·sos camaradl;is presos __ transformam ns carceres num infernOP,ê:_ 
ra a burgues i a . 

Quem semeia v entos, colhe tempestades! ;_ ditadura militar levanta 
~ smagar a revolução,mas essa pedra caír- lhe-á sobre a cabe~ a; 



Estamos · pe-ran-te 11:llla. -tent:Ec-'.:.:iyê: t}\;~.l?.~~l.'r :T;v'l. P,· rl e 1e srr!.an -t-,Bl:.:tm.e rrto --do .MRPP.Tal _ acção· d~ 
sencadeia- se num momento em que o movimento grevista a t inge um novo auge :p•·r ante a to 
tal impotência da burguesia e do seu governo.A c.o:nt:ca- r evolução arma- se e organiza- s; 
a passos cada vez mais rápidos fora e dentro dos ~rgãos do poder . As duas super- potên­
cia:::; cavam trincheiras prepáran(• "l novos golpes e contra- golpes, abrindo o caminho - da 
guerra civil contra- revolu,c.ionária . E como sempre acontece nos momento·s de mais acésa 
disputa entre o imperialismo americano e o social- imperialismo soviétic~ (vidé o 31oo 
Janeiro e o 13 de Março) a esquadra imperialista da NATO , a mando do i mperialismo ian­
que toma "casual i)lente",segundo nos asseguram os nossos patriÓtico ~ generais,posições 
em àguas territoriais portuguesas e prepara o deserr.barque de tropa~! 

Não é por a0aso ~ue tais fa0tos coincidem. O povo vê sucederem- se as mani fes tações 
dos lacaio~ às ordens das duas super- potências ,vê os fascistas lib ertarem numa semana 
181 Pides e Legionários , vê os social - fascistas , apÓ:::; várias manobra:::; ,Picarem sózinhos 
na comissão de "extinção da pide" e pr ep;ar arem- se,agora às claras , par a utilizarem os 
s eus ficheiros em _proveito da novo pide,assiste ao assalto ao s orgãos de informação e 
à partilha dos quartéis e , por outr o l ado ,vê a repr essão que se intensifica sohre os~ 
dadeiros c omu.."listas, vê a derrocada económica, a misér i a e o desempr ego crescentes e crm-
preende que é_ a guerra civil o que se aproxima. · -

De facto ,é num -momento em que afrontamentos deGisivos entr e as forças da Revol u - · 
ção e da contra revolução se aviz inham !J.Ue a burguesia tenta histéri0amente cal a r a voz 
autónoma da cl asse operária par a mais fáci l me-nte poder t ransformar as .massas p opular.?S 
em carne para os canhões dos ex ér citoo contra revolucionários a mando das duas supe · 
- potência;;. 

É neste senti do que devemos compreender o alcance das medidas repressivas desenc~ 
deâdas r ecentemente ~ohre o MRPP.Elas ap.e.na:.; CJI.t e-cedem e preparam aquelas que com re­
dobr ada vi.olêneia se abaterão em s eguida :::;obre o nosso povo. 

As · masp,as estu.dant5.o só podem C.: 8<'P1lher ent±e o campo da RevoluçS:o E:'~c da .-contra -
revoluçã o , e a sua e ~colha t~:rÁ. que s.er fe i tn rá.pidamentevNÓ::; apelamos a · t odns os estu 
dantes :r>a·t a que ::: e int egrem no amplo movi ment" demoer át.ir.o, anti- fasoista . e pa tF i Ót-i.co 
desencadeado de norte a GUl do paÍs pe.là. lihertaç.ão do C' ama:>:> ada Arnaldo Ma tos e de to 
do-s oo anti-fascistas pr e:.;os,NÓa apelamo3 a todos os estudantes para ·que se levantem­
dec i didamente contra as manohras c.on trn. revolucionárias da s dua fl super~potênciac e pe 
Ja e'x:Jl'üi-Lsão imedista da::; forç-as agressoras da NATO da n.ossa pátri a! -

Face â grande muralha que são as massas populares a r epressd.o fu.::;c.ista e social­
fa.scista , as agressões e manobras do imperialismo e do social - i mperialismo n.ão passam 
de t j~re~ do papel! 

LIBERTAÇ ÃO IMEDIATA DO CAMARADA ARNALDO fJIATOS E DE TODOS OS . ANTI- FASC I STAS 

FORA A NATO LIND.EPENDENCI.A: NACIONAii!I! 

IMPER IALISTAS E GOCIAL-I~~ERIALISTAS FORA DE PORTUGAL ! 

ABAIXO A DITAnUR.A MILITAR! 

NINGUEM CALARÁ A VOZ DA CLASSE r~am.ARIA ! 

EM FRENTE NA . GRANDE VIA DA REVOLUÇÃO DEMOCRATICA POPULAR .! 

3f,/5/75 

VIVA n GLORIOSO MRPP ! 

O POVO VENCERÁ !. 

~TÓDOS À MANIFESTAÇÃO POPULAR­
_ PR.AÇA DA LIBERDADE .- PORTn 

DIA ·?- 19 h . 

Comité "Revol"ttção de Ol:.hêbro" - Comité 
Tlirectivo da Or ganzação do Norte daFEML 
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